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INTRODUÇÃO 
 
Juntamente com a reflexão sobre as mudanças que a sociedade vem enfrentando, e com 
isso a busca por uma melhor qualidade de vida e inclusão das pessoas nas cidades, surge 
a possibilidade de facilitar e aprimorar cada vez mais o processo de urbanização 
consciente, utilizando como um exemplo, a infraestrutura verde. Não somente com a 
implantação de diversas e novas tecnologias sustentáveis, projetos resilientes, controle 
de custos, gestão e planejamento, mas como um desafio de minimizar os efeitos das 
muralhas invisíveis que a segregação do espaço da cidade impõe. Portanto, surge a 
tentativa de oferecer espaços mais integradores, que garantam a cidadania às pessoas 
e possam condizer dignamente com o direito à cidade de cada um. 
Nesse sentido, esse trabalho visa um estudo da cidade como lugar que concebe obras 
de Infraestrutura urbana verde e o entendimento da relação que a segregação histórica 
do habitat urbano pode ter com o acesso dos cidadãos a esse tipo de espaço público. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 



 

No contexto da infraestrutura verde nas cidades e levando em conta também aspectos 
políticos e culturais, foi feito um estudo aprofundado sobre no que a Engenharia, o 
poder público e o cidadão podem contribuir e os benefícios trazidos à cidade como 
espaço, bem como aos usuários dela. Levando em conta que existem modelos de 
cidades no mundo que adotaram o sistema de infraestrutura verde em espaços públicos 
do ambiente urbano e deram certo, como é o caso de Seul, na Coreia do Sul e utilizando 
como base três estudos de caso de locais que permitem uma análise da problemática: 
Parque Linear Madrid Rio (Madrid), Cais José Estelita (Recife) e o Parque Linear do 
Sétimo Céu (Passo Fundo), é proposta uma reflexão de como o modelo de urbanismo 
com infraestrutura verde pode ser positivo para os cidadãos que compõem uma cidade, 
estando eles, por sua vez, sujeitos a interação constante com outros elementos que 
também regem o espaço urbano como um todo. Para isso ser alcançado, foi feita uma 
avaliação de um estudo de caso, realizado através de opinião de moradores de três 
bairros próximos ao parque da cidade de Passo Fundo (bairros Petrópolis, São Luiz 
Gonzaga e São José) sobre a construção do Parque Linear do Sétimo Céu, em Passo 
Fundo, sendo este, um modelo de infraestrutura verde aplicado na região. Nesse 
sentido, pretende-se também analisar as redondezas do bairro onde o Parque Linear do 
Sétimo Céu está sendo construído, dentro do contexto urbano e na conjuntura da 
segregação espacial aplicado na cidade de Passo Fundo. 
Para tal avaliação, foi utilizado um Programa experimental, com a observação de casos 
concretos que confirmem suficientemente alguma realidade, com uma amostra 
aleatória simples e erro experimental de 10%, totalizando um total de 99 pessoas 
entrevistadas. Para a análise dos dados, foi utilizado o método estatístico e as variáveis 
analisadas quantificaram sexo, faixa etária, faixa de renda familiar mensal, o bairro que 
a pessoa entrevistada reside, além de quatorze perguntas objetivas do tema, que após 
serão quantificadas em forma de porcentagem, foi utilizado também duas perguntas 
subjetivas que foram retratadas no trabalho como uma conversa. O restante das 
variáveis (abastecimento de água, recolhimento de lixo e saneamento por bairros de 
Passo Fundo) foi retirado da pesquisa do IBGE (2010). Todas as variáveis foram 
necessárias para avaliar o impacto social da construção do parque. 
Baseado em teorias, foi feita uma relação da aceitação dos cidadãos passo-fundenses 
para com o parque e a urbanização do local, versus os serviços de Infraestrutura 
oferecidos aos bairros que o parque atende, assim como a renda das pessoas que vivem 
nesses bairros. O intuito desse estudo é verificar se o modelo de urbanização verde que 
o parque linear representa nos modelos de urbanismo atual, contribui para a diminuição 



 

da segregação do espaço urbano na cidade, atendendo a diferentes segmentos da 
sociedade passo-fundense e aumentando a interação e troca de cultura 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Os entrevistados, na sua maioria classe média-baixa e baixa, se interessaram e 
receberam muito bem a construção do Parque, enxergando-o como um espaço onde 
todos convivem igualitariamente, executando a cidadania e desfrutando de um direito 
das pessoas: a cidade. Portanto, o parque vem como um elemento que será minimizador 
das disparidades e segregações sociais no âmbito dos espaços públicos. 
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